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Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul
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DADOS DOS RESERVATÓRIOS:

RESERVATÓRIOS
Volume 

Máximo (hm³)

Volume 

Mínimo 

(hm³)

Volume 

Útil 

(hm³)

Vol. Mínimo / 

Vol. Máximo  

(%)

Distribuição 

do Volume 

Útil (%)

Paraibuna 4.731,7 2.095,6 2.636,1 44,29 61%

Santa Branca 439,0 131,0 308,0 29,84 7%

Jaguari 1.235,6 443,1 792,5 35,86 18%

Funil 888,3 283,0 605,3 31,86 14%

Reservatório Equivalente 7.294,7 2.952,8 4.341,9 40,48 100%

Evolução do armazenamento do Reservatório Equivalente (% V.U.):

Cota (m)
Vol. Acum. 

(hm³)

Vol. Útil 

Acum. (hm³)

% Vol. 

Útil
Cota (m)

Vol. Acum. 

(hm³)

Vol. Útil 

Acum. (hm³)

% Vol. 

Útil

Paraibuna 703,07 3.062 966 36,65 702,24 2.955 859 32,60

Santa Branca 611,00 210 79 25,64 612,03 227 96 31,11

Jaguari 613,97 804 361 45,54 613,48 784 341 43,06

Funil 451,67 431 148 24,42 453,62 478 195 32,17

Reservatório Equivalente 4.506 1.554 35,8% 4.444 1.491 34,3%

Santa Cecília 352,61 - - - 352,31 - - -

Pereira Passos* 86,25 - - - 85,68 - - -

* - A UHE Pereira Passos é abastecida pelo reservatório denominado Ponte Coberta

Situação em 30/11/2017Situação em 31/10/2017

RESERVATÓRIOS

Data 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

30/nov 18,1 17,1 17,7 45,0 69,1 57,9 40,2 60,7 77,6 64,5 65,7 38,8 47,8 3,8 9,5 48,8 34,3
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Período: janeiro de 2011 até novembro de 2017.

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

550

600

650

700

750

800

850

900

950

1.000

0
1

/ja
n
/1

1

0
1

/a
b
r/1

1

3
0

/ju
n
/1

1

2
8

/se
t/1

1

2
7

/d
e
z
/1

1

2
6

/m
a
r/1

2

2
4

/ju
n
/1

2

2
2

/se
t/1

2

2
1

/d
e
z
/1

2

2
1

/m
a
r/1

3

1
9

/ju
n
/1

3

1
7

/se
t/1

3

1
6

/d
e
z
/1

3

1
6

/m
a
r/1

4

1
4

/ju
n
/1

4

1
2

/se
t/1

4

1
1

/d
e
z
/1

4

1
1

/m
a
r/1

5

0
9

/ju
n
/1

5

0
7

/se
t/1

5

0
6

/d
e
z
/1

5

0
5

/m
a
r/1

6

0
3

/ju
n
/1

6

0
1

/se
t/1

6

3
0

/n
o
v
/1

6

2
8

/fe
v/1

7

2
9

/m
a
i/1

7

2
7

/a
g
o

/1
7

2
5

/n
o
v
/1

7

V
a

z
ã

o
 (
m

³/
s

)
PARAIBUNA - VAZÕES

Afluente

Defluente

Turbinada

Restrição: Turbinada Máxima

Restrição: Defluência Mínima

Vertimento

-5

5

15

25

35

45

55

65

75

85

95

105

0
1

/ja
n
/1

1

0
1

/a
b
r/1

1

3
0

/ju
n
/1

1

2
8

/se
t/1

1

2
7

/d
e
z
/1

1

2
6

/m
a
r/1

2

2
4

/ju
n
/1

2

2
2

/se
t/1

2

2
1

/d
e
z
/1

2

2
1

/m
a
r/1

3

1
9

/ju
n
/1

3

1
7

/se
t/1

3

1
6

/d
e
z
/1

3

1
6

/m
a
r/1

4

1
4

/ju
n
/1

4

1
2

/se
t/1

4

1
1

/d
e
z
/1

4

1
1

/m
a
r/1

5

0
9

/ju
n
/1

5

0
7

/se
t/1

5

0
6

/d
e
z
/1

5

0
5

/m
a
r/1

6

0
3

/ju
n
/1

6

0
1

/se
t/1

6

3
0

/n
o
v
/1

6

2
8

/fe
v/1

7

2
9

/m
a
i/1

7

2
7

/a
g
o

/1
7

2
5

/n
o
v
/1

7

A
rm

a
z

e
n

a
m

e
n

to
 (

%
 V

.U
.)

PARAIBUNA - VOLUME ACUMULADO (% V.U.)



Bol. Mon. Paraíba do Sul, Brasília, v. 12, n.12, p. 1-19, dez. 2017 10

Período: novembro de 2017.
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Período: janeiro de 2011 até novembro de 2017.
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Período: novembro de 2017.
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Período: janeiro de 2011 até novembro de 2017.
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Período: novembro de 2017.

0

25

50

75

100

125

150

175

200

0
1

/n
o
v
/1

7

0
2

/n
o
v
/1

7

0
3

/n
o
v
/1

7

0
4

/n
o
v
/1

7

0
5

/n
o
v
/1

7

0
6

/n
o
v
/1

7

0
7

/n
o
v
/1

7

0
8

/n
o
v
/1

7

0
9

/n
o
v
/1

7

1
0

/n
o
v
/1

7

1
1

/n
o
v
/1

7

1
2

/n
o
v
/1

7

1
3

/n
o
v
/1

7

1
4

/n
o
v
/1

7

1
5

/n
o
v
/1

7

1
6

/n
o
v
/1

7

1
7

/n
o
v
/1

7

1
8

/n
o
v
/1

7

1
9

/n
o
v
/1

7

2
0

/n
o
v
/1

7

2
1

/n
o
v
/1

7

2
2

/n
o
v
/1

7

2
3

/n
o
v
/1

7

2
4

/n
o
v
/1

7

2
5

/n
o
v
/1

7

2
6

/n
o
v
/1

7

2
7

/n
o
v
/1

7

2
8

/n
o
v
/1

7

2
9

/n
o
v
/1

7

3
0

/n
o
v
/1

7

V
a

z
ã

o
 (
m

³/
s

)

JAGUARI - VAZÕES

Afluente

Turbinada

Defluente

Restrição: Turbinada Máxima

Restrição: Defluência Mínima

Vertida

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65

70

75

80

85

90

95

100

105

110

0
1

/n
o
v
/1

7

0
2

/n
o
v
/1

7

0
3

/n
o
v
/1

7

0
4

/n
o
v
/1

7

0
5

/n
o
v
/1

7

0
6

/n
o
v
/1

7

0
7

/n
o
v
/1

7

0
8

/n
o
v
/1

7

0
9

/n
o
v
/1

7

1
0

/n
o
v
/1

7

1
1

/n
o
v
/1

7

1
2

/n
o
v
/1

7

1
3

/n
o
v
/1

7

1
4

/n
o
v
/1

7

1
5

/n
o
v
/1

7

1
6

/n
o
v
/1

7

1
7

/n
o
v
/1

7

1
8

/n
o
v
/1

7

1
9

/n
o
v
/1

7

2
0

/n
o
v
/1

7

2
1

/n
o
v
/1

7

2
2

/n
o
v
/1

7

2
3

/n
o
v
/1

7

2
4

/n
o
v
/1

7

2
5

/n
o
v
/1

7

2
6

/n
o
v
/1

7

2
7

/n
o
v
/1

7

2
8

/n
o
v
/1

7

2
9

/n
o
v
/1

7

3
0

/n
o
v
/1

7

A
rm

a
z

e
n

a
m

e
n

to
 (

%
 V

.U
.)

JAGUARI - VOLUME ACUMULADO (% V.U.)



Bol. Mon. Paraíba do Sul, Brasília, v. 12, n.12, p. 1-19, dez. 2017 15

Período: janeiro de 2011 até novembro de 2017.
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Período: novembro de 2017.
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Período: janeiro de 2011 até novembro de 2017.
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Vazão Defluente
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Defluente

Restrição: Defluência Mínima

Período: janeiro de 2011 até novembro de 2017.



Bol. Mon. Paraíba do Sul, Brasília, v. 12, n.12, p. 1-19, dez. 2017 

Observações adicionais referentes à operação no mês de novbro de 2017:

• As vazões naturais médias deste mês são apresentadas na tabela a seguir:

Os valores máximos de vazão defluente média diária observados neste mês foram:

Os valores mínimos de vazão defluente média diária observados neste mês foram:

19

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos

Vazão Nat. 

Média (m3/s)
44 51 17 139 5 171

% MLT 76 77 73 75 2 109

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos

Vazão Def. 

Máx. (m3/s)
118 123 46 186 199 143

Restrição 120* 300 60* 700 - -

(*) - Vazão Máxima Turbinada

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos

Vazão Def. Mín. 

(m3/s)
51 53 7 145 72 117

Restrição 30 40 10 80 90/71* 120

(*) - Condições normais/adversas




